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RESUMO 
 

Este trabalho descreve a aplicação de metodologia para a avaliação do grau de  correlação 
entre os parâmetros DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) e  DQO (Demanda Química de 
Oxigênio), para esgoto bruto e para efluentes de lagoas de estabilização, com objetivo de verificar sob 
quais hipóteses as análises de DQO podem  substituir  as de DBO no monitoramento desses sistemas. 
 

Foram selecionados 6 (seis) sistemas de tratamento de esgotos constituídos por  lagoas de 
estabilização, em áreas com características residenciais, operadas pela CESAN (Companhia 
Espiritossantense de Saneamento). Foram levantados os resultados operacionais dos sistemas, 
através dos monitoramentos de rotina, realizados monitoramentos  específicos através de campanhas 
programadas, no período de 1992 a 1994,  levantamento e análise de bibliografia existente sobre o 
assunto em discussão.  A partir dos resultados de monitoramento  foi realizada análise estatística, 
utilizando o Software STATGRAPHICS.  
 

A  análise estatística mostrou que existe uma grande flutuação dos parâmetros DQO e DBO 
para o esgoto bruto e para os efluentes das lagoas. Contudo, a relação DBO/DQO apresentou pequena 
flutuação em relação á média. A relação DBO/DQO para esgoto bruto variou entre 0,42 e 0,50. Para 
lagoas anaeróbias a mesma relação variou entre 0,23 e 0,30, enquanto  para efluente de  lagoas 
facultativas variou entre 0,18 e 0,26, indicando a propriedade e viabilidade da estimativa da DBO a 
partir da DQO medida para esgoto bruto e para efluentes de lagoas de estabilização.   
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